Exercícios — Texto Literário e Não-Literário — CLN 2021 
1. Sobre os textos literários, é incorreto afirmar: 


a) Possui grande compromisso com a clareza e a objetividade, podendo ser encontrada em 
reportagens, notícias, manuais de instrução e outros textos cuja principal característica seja a 
informatividade. 

b) O discurso literário, diferentemente do discurso adotado em nosso dia a dia, pode apresentar 
diversos recursos estilísticos capazes de oferecer múltiplas leituras e interpretações. 

c) Uma das principais características da linguagem literária é a liberdade criativa, permitindo que 
o artista desvincule-se dos padrões convencionais da língua, bem como da gramática 
normativa que a rege. 

d) A complexidade da linguagem literária é notada no uso de conotações e metáforas, nas quais 
as palavras extrapolam seu nível semântico. 

e) Todas estão corretas. 


2. (ENEM) Erico Veríssimo relata, em suas memórias, um episódio da adolescência que teve 
influência significativa em sua carreira de escritor. 


Lembro-me de que certa noite, eu teria uns quatorze anos, quando muito, encarregaram-me de segurar 
uma lâmpada elétrica à cabeceira da mesa de operações, enquanto um médico fazia os primeiros 
curativos num pobre-diabo que soldados da Polícia Municipal haviam carneado. (...) Apesar do 
horror e da náusea, continuei firme onde estava, talvez pensando assim: se esse caboclo pode 
aguentar tudo isso sem gemer, por que não hei de poder ficar segurando esta lâmpada para ajudar o 
doutor a costurar esses talhos e salvar essa vida? (...) 


Desde que, adulto, comecei a escrever romances, tem-me animado até hoje a ideia de que o menos que 
o escritor pode fazer, numa época de atrocidades e injustiças como a nossa, é acender a sua lâmpada, 
fazer luz sobre a realidade de seu mundo, evitando que sobre ele caia a escuridão, propícia aos 
ladrões, aos assassinos e aos tiranos. Sim, segurar a lâmpada, a despeito da náusea e do horror. Se 
não tivermos uma lâmpada elétrica, acendamos o nosso toco de vela ou, em último caso, risquemos 
fósforos repetidamente, como um sinal de que não desertamos nosso posto. 


(VERÍSSIMO, Érico. Solo de Clarineta. Tomo I. Porto Alegre: Editora Globo, 1978.) 


Neste texto, por meio da metáfora da lâmpada que ilumina a escuridão, Erico Veríssimo define como 
uma das funções do escritor e, por extensão, da literatura, 


a) criar a fantasia. 
b) permitir o sonho. 
c) denunciar o real. 
d) criar o belo. 

e) fugir da náusea. 


3. (ENEM) 


Do pedacinho de papel ao livro impresso vai uma longa distância. Mas o que o escritor quer, mesmo, 
é isso: ver o seu texto em letra de forma. A gaveta é ótima para aplacar a fúria criativa; ela faz 
amadurecer o texto da mesma forma que a adega faz amadurecer o vinho. Em certos casos, a cesta de 
papel é melhor ainda. 


O período de maturação na gaveta é necessário, mas não deve se prolongar muito. “Textos guardados 
acabam cheirando mal, disse Silvia Plath, (...) que, com esta frase, deu testemunho das dúvidas que 
atormentam o escritor: publicar ou não publicar? guardar ou jogar fora? 


(Moacyr Scliar. O escritor e seus desafios.) 


Nesse texto, o escritor Moacyr Scliar usa imagens para refletir sobre uma etapa da criação literária. A 
ideia de que o processo de maturação do texto nem sempre é o que garante bons resultados está 
sugerida na seguinte frase: 


a) “a gaveta é ótima para aplacar a fúria criativa.” 

b) “em certos casos, a cesta de papel é melhor ainda.” 

c) “o período de maturação na gaveta é necessário, (...).” 

d) “mas o que o escritor quer, mesmo, é isso: ver o seu texto em letra de forma.” 

e) “ela (a gaveta) faz amadurecer o texto da mesma forma que a adega faz amadurecer o vinho.” 


4. Leia os fragmentos abaixo para responder às questões que seguem: 
TEXTO I 
O açúcar 


O branco açúcar que adoçará meu café 

nesta manhã de Ipanema 

não foi produzido por mim 

nem surgiu dentro do açucareiro por milagre. 


Vejo-o puro 

e afável ao paladar 

como beijo de moça, água 

na pele, flor 

que se dissolve na boca. Mas este açúcar 
não foi feito por mim. 


Este açúcar veio 

da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, dono da mercearia. 
Este açúcar veio 

de uma usina de açúcar em Pernambuco 

ou no Estado do Rio 

e tampouco o fez o dono da usina. 


Este açúcar era cana 

e veio dos canaviais extensos 
que não nascem por acaso 
no regaço do vale. 


Em lugares distantes, onde não há hospital 
nem escola, 

homens que não sabem ler e morrem de fome 
aos 27 anos 

plantaram e colheram a cana 

que viraria açúcar. 


Em usinas escuras, 

homens de vida amarga 

e dura 

produziram este açúcar 

branco e puro 

com que adoço meu café esta manhã em Ipanema. 

fonte: “O açúcar” (Ferreira Gullar. Toda poesia. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1980, pp.227- 
228) 


TEXTO H 
A cana-de-açúcar 


Originária da Ásia, a cana-de-açúcar foi introduzida no Brasil pelos colonizadores portugueses no 
século XVI. A região que durante séculos foi a grande produtora de cana-de-açúcar no Brasil é a Zona 
da Mata nordestina, onde os férteis solos de massapé, além da menor distância em relação ao mercado 
europeu, propiciaram condições favoráveis a esse cultivo. Atualmente, o maior produtor nacional de 


cana-de-açúcar é São Paulo, seguido de Pernambuco, Alagoas, Rio de Janeiro e Minas Gerais. Além de 
produzir o açúcar, que em parte é exportado e em parte abastece o mercado interno, a cana serve 
também para a produção de álcool, importante nos dias atuais como fonte de energia e de bebidas. A 
imensa expansão dos canaviais no Brasil, especialmente em São Paulo, está ligada ao uso do álcool 
como combustível. 


(Comentários sobre os textos: “O açúcar” e “A cana-de-açúcar” ) 

4.1) Para que um texto seja literário: 

a) basta somente a correção gramatical; isto é, a expressão verbal segundo as leis lógicas ou naturais. 
b) deve prescindir daquilo que não tenha correspondência na realidade palpável e externa. 

c) deve fugir do inexato, daquilo que confunda a capacidade de compreensão do leitor. 


d) deve assemelhar-se a uma ação de desnudamento. O escritor revela ao escrever, revela o mundo, e 
em especial o Homem, aos outros homens. 


e) deve revelar diretamente as coisas do mundo: sentimentos, ideias, ações. 

4.2) Sobre o textos I e II, só é possível afirmar que: 

I. O texto I é literário também pela forma com que se apresenta. 

II. O texto II poderia ser literário pela forma. 

II. Pela pluralidade significativa da linguagem, só é possível afirmar que o literário é o texto II. 


Está(ao) correta(s) apenas 


a) aleall 
b) aleall 
c) aleall 


d) apenas a II 
e) Todas estão corretas 


4.3) Ainda com relação ao textos I e II, assinale a opção incorreta 


a) No texto I, em lugar de apenas informar sobre o real, ou de produzi-lo, a expressão literária é 
utilizada principalmente como um meio de refletir e recriar a realidade. 


b) No texto II, de expressão não-literária, o autor informa o leitor sobre a origem da cana-de-açúcar, os 
lugares onde é produzida, como teve início seu cultivo no Brasil, etc. 


c) O texto I parte de uma palavra do domínio comum — açúcar — e vai ampliando seu potencial 
significativo, explorando recursos formais para estabelecer um paralelo entre o açúcar — branco, doce, 
puro — e a vida do trabalhador que o produz — dura, amarga, triste. 


d) O texto I, a expressão literária desconstrói hábitos de linguagem, baseando sua recriação no 
aproveitamento de novas formas de dizer. 


e) O texto II não é literário porque, diferentemente do literário, parte de um aspecto da realidade, e não 
da imaginação. 


